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1  -  IDENTIFICAÇÃO DO  CURSO 

1.1  -  CURSO 
 

Licenciatura em Engenharia Civil  

 

 
1.2 -  ANO LETIVO 
 

2019/20  

 
Relativamente ao ano letivo 2019/2020 foi um ano completamente atípico, decorrente da 
Pandemia associada ao vírus SARS-CoV-2, o que teve forte implicação em todo o normal e regular 
funcionamento da Licenciatura de Engenharia Civil.  
 

 
1.3 -  Nº DE ESTUDANTES QUE INGRESSARAM NO CURSO, POR TIPO DE  
ACESSO 
 

TIPO DE ACESSO  Nº DE ESTUDANTES  

1ª  FASE 0 

2ª  FASE 0 

3ª  FASE 0 

REINGRESSOS 0 

TITULARES DE 
CURSOS MÉDIOS OU 

SUPERIORES 
3 

MUDANÇAS DE 
CURSO 

0 

TRANSFERÊNCIAS  0 

MAIORES DE 23 
ANOS 

2 

ESTUDANTES 
INTERNACIONAIS  

16  

MÉDIA DE ENTRADA 
NO CURSO 

0 

TOTAL 21  

 
Da análise global do número de estudantes que ingressaram na Licenciatura no ano letivo 
2019/2020 verifica-se um aumento significativo dos estudantes internacionais, este aumento é 
resultado da dinâmica: 

i) Dupla Titulação; 
ii)  Regime de Estudantes Internacionais. 
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1.4 -  Nº DE ESTUDANTES QUE CONCL UIRAM O CURSO E DIST RIBUIÇÃO 
DE CLASSIFICAÇÕES 1 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

CLASSIFICAÇÕES 
Nº DE 

ESTUDANTES 

10 VALORES 0 

11  VALORES 1 

12 VALORES 5 

13 VALORES 1 

14 VALORES 1 

15 VALORES 4 

16 OU MAIS VALORES 0 

TOTAL 12  

 
 
1 .5  -  Nº DE ESTUDANTES INSCRITOS 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
INSCRITOS 

2019/20  44  

 
Da análise ao número de estudantes no curso de Licenciatura no período anterior (2018/2019) 
verifica-se um aumento 7 estudantes. 
 

 
1.6  -  Nº DE ESTUDANTES EM ABANDONO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 

Nº DE 
ESTUDANTES 

EM 
ABANDONO 

2019/20  4 

 

 
1.7 -  Nº DE ESTUDANTES QUE TRANSITARAM D E ANO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 

Nº DE 
ESTUDANTES 

QUE 
TRANSITARAM 

DE ANO 

2019/20  8 
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1.8 -  Nº DE ESTUDANTES REPETENTES 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 

ANO LETIVO 
Nº DE 

ESTUDANTES 
REPETENTES 

2019/20  13  

 

 
1.9 –  DISTRIBUIÇÃO DAS CLASSIFICAÇÕES NA S UNIDADES 
CURRICULARES DO CURSO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 
1  ANO; 1  SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Álgebra Linear  12,85  

Cálculo I  13,08  

Fís ica Geral  12,92  

Geometria Descr it iva  13,29  

Matemát ica  Apl icada  13,25  

Mecânica  13,33  

 

 
1  ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Cálculo II  13,45  

Desenho Técnico Apl icado  13,55  

Geologia Aplicada  13  

Mater ia is  de Constr ução  12,93  

Res istência  de  Mater ia is  I  12,92  

Topograf ia Geral  12,77  

 

 
2 ANO; 1  SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Estr uturas  12,72  

Hidrául ica I  12,75  

Mater ia is  Estr uturais  12,35  

Mecânica dos Solos  I  12,63  

Res istência  de  Mater ia is  II  12,79  

Tecnologia  das Constr uções  12,61  
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2 ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Betão Ar mado I  12,25  

Direção Técnica de Obras  13,75  

Hidrául ica II  12,73  

Instalações de Edif ícios  12,69  

Mecânica dos Solos  II  12,36  

Vias de Comunicação I  12,65  

 

 
3 ANO; 1  SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Betão Ar mado II  13,27  

Fís ica das Constr uções  12,24  

Hidrául ica Apl icada  13,09  

Higiene e Segurança em Estale iros  13,69  

Qual idade e Economia na Constr ução  12,8  

Vias de Comunicação II  13,13  

 

 
3 ANO; 2 SEMESTRE 

UNIDADE CURRICULAR  
CLASSIFICAÇÃO 

MÉDIA  

Estr uturas de Edif íc ios  11 ,5  

Estr uturas de Supor te e Fundações  15,08  

Planeamento  Ter r i tor ia l  e  Urbano  13,81  

Projeto de Engenhar ia  13,55  

Saneamento Bás ico  12,43  

 

 
1.10 -  TAXA DE SUCESSO/INSUCESSO POR UNIDADE CURRICULAR  
(DADOS DA PLATA FORMA  SIGARRA –  IPG)  
 

1  ANO; 1  SEMESTRE 
Unidade 

cur r icular  
Inscr itos  

Taxa de 
apr v/insc  

Taxa de 
apr v/aval  

Taxa de 
aval/insc  

Álgebra 
Linear  

24  12,5% 60% 20,83% 

Cálculo I  24  12,5% 75% 16,67% 

Fís ica Geral  23  13,04% 42,86% 30,43% 

Geometria 
Descr it iva  

16  25% 66,67% 37,5% 
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Matemática  
Apl icada  

18  11 ,11% 50% 22,22% 

Mecânica  18  16,67% 60% 27,78% 

 

 
1  ANO; 2 SEMESTRE 

Unidade 
cur r icular  

Inscr itos  
Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  

Cálculo II  18  11 ,11% 66,67% 16,67% 

Desenho 
Técnico 
Apl icado 

6 33,33% 100% 33,33% 

Geologia 
Apl icada  

10  30% 60% 50% 

Mater ia is  
de 
Constr ução  

9 33,33% 75% 44,44% 

Resistência  
de 
Mater ia is  I  

14  21,43% 42,86% 50% 

Topograf ia 
Geral  

9  44,44% 100% 44,44% 

 

 
2 ANO; 1  SEMESTRE 

Unidade 
cur r icular  

Inscr itos  
Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  

Estr uturas  14  50% 70% 71,43% 

Hidrául ica 
I  

9  33,33% 50% 66,67% 

Mater ia is  
Estr utura is  

7  57,14% 57,14% 100% 

Mecânica 
dos Solos I  

5  80% 100% 80% 

Resistência  
de 
Mater ia is  II  

11  45,45% 83,33% 54,55% 

Tecnologia  
das 
Constr uções  

7 85,71% 100% 85,71% 

 
2 ANO; 2 SEMESTRE 

Unidade 
cur r icular  

Inscr itos  
Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  
Betão 
Ar mado I  

12  33,33% 57,14% 58,33% 

Direção 
Técnica de 
Obras  

5 80% 80% 100% 

Hidrául ica II  7  85,71% 85,71% 100% 

Instalações 
de Edif íc ios  

6 100% 100% 100% 

Mecânica 
dos Solos II  

4  100% 100% 100% 

Vias de 
Comunicação 
I  

5  80% 80% 100% 
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3 ANO; 1  SEMESTRE 

Unidade 
cur r icular  

Inscr itos  
Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  
Betão 
Ar mado II  

4  25% 33,33% 75% 

Fís ica das 
Constr uções  

6 50% 50% 100% 

Hidrául ica 
Apl icada  

5 20% 20% 100% 

Higiene e 
Segurança 
em 
Estale iros  

5 40% 100% 40% 

Qual idade e 
Economia na 
Constr ução  

7 42,86% 60% 71,43% 

Vias de 
Comunicação 
II  

7  42,86% 75% 57,14% 

 

 
3 ANO; 2 SEMESTRE 

Unidade 
cur r icular  

Inscr itos  
Taxa de 

apr v/insc  
Taxa de 

apr v/aval  
Taxa de 

aval/insc  
Estr uturas  
de Edif íc ios  

12  66,67% 72,73% 91,67% 

Estr uturas 
de Supor te e  
Fundações  

13  84,62% 100% 84,62% 

Planeamento 
Ter r itor ial  e  
Urbano 

10  100% 100% 100% 

Projeto de 
Engenharia  

10  80% 100% 80% 

Saneamento 
Bás ico  

11  100% 100% 100% 

 

 
1.11  –  DISTRIBUIÇÃO DOS TEMPOS NECESSÁRIOS PARA A CONCLUSÃO DO 
CURSO 
( D A D O S  D A  P L A T A F O R M A  S I G A R R A  –  I P G )  

 
TEMPO NECESSÁRIO 
PARA A CONCLUSÃO 

DO CURSO 

Nº DE 
ALUNOS 

3 ANOS 0 

4 ANOS 0 

5 ANOS 1 

6 ANOS 0 

7 ANOS 0 

8 ANOS 0 

9 E MAIS ANOS 2 
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Analisando o número de anos necessário à conclusão do curso, verifica-se que a totalidade dos 
alunos demorou mais de 3 anos a concluir. Verifica-se ainda que 2 alunos demoraram 9 e mais anos 
para concluírem o curso. Salientar ainda que existem mais 9 alunos que terminaram o curso em 
apenas um ano (alunos <Dupla Titulação=). 
 
 
1 .12 –  INDICADORES DE MOBILIDADE DOS EST UDANTES 
 

MOBILIDADE 
Nº DE 

ESTUDANTES  

INCOMING 4 

OUTGOING 0 

 
 
1 .13 –  CARACTERIZAÇÃO DO CORPO DOCENTE D O CURSO 
 

Nº 
LICENCIADOS 

Nº 
MESTRES 

Nº 
DOUTORADOS 

Nº 
ESPECIALISTAS 

TOTAL 

1 0 11  5  17  
 
É de destacar a existência 64,7% de Doutores e 29,4% de Especialistas. 
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2 –  RESULTADOS DOS Q UESTIONÁRIOS REALIZADOS A ESTUDANTES E 
DOCENTES,  NOMEADAMENTE ACERCA DA QUALIDA DE DO ENSINO E DE 
AFERIÇÃO DO NUMERO D E HORAS DE TRABALHO POR UNIDADE CURRICULAR 2 

 
Constata-se que no período de anál ise o nº de alunos é reduzido. Os resultados  
dos quest ionários rea l izados  aos  estudantes são  inconclusivos pelo reduzido 
número de respostas.  
Verif ica-se que a taxa de aprovados/aval iados  é elevada, is to muito 
provavelmente deve-se ao reduzido nº de alunos em sala  o que per mite que os 
docentes acompanhem de um modo mais próximo os mesmos.  
Verif ica-se uma percentagens s ignif icat iva de alunos incoming.  
Dos inquéri tos aos Estudantes :  <O n.º  d e respostas é baixo e não garante,  em 
regra,  as  condições previstas no procedimento de Garantia da Qualidade das 
Unidades  Cur riculares para o apuramento de resultados relat ivamente à  perceção 
do estudante sobre a UC e o(s)  respet ivo(s)  Docente(s) .= Efet iva mente, respostas  
de apenas um, dois  ou três alunos não são sufic ientes para resultados 
representat ivos. No entanto realço a necessidade de se efetuarem estes 
inquér itos antes do período de aval iações e não depois,  para que as class if icações 
à UC não inf luenciem a aval iação de desempenho do Docente pelo Estudante,  
posit iva ou negativamente.  
 

 

 

                                                      
2 Neste ponto deverá também fazer um comentário geral acerca do funcionamento do curso e dos 
resultados atingidos nas UC (ver 1.9 e 1.10) 
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3 –  INDICAÇÃO DE ATI VIDADES EXTRACURRICU LARES DESENVOLVIDAS NO 
AMBITO DO CURSO (VISITAS DE ESTUDO, PALE STRAS,  JORNADAS,  
CONFERÊNCIAS,  ETC) E  REUNIÕES EFETUADAS COM OS 
ESTUDANTES/DOCENTES  

3.1  –  ATIVIDADES EXTRACURRICULARES 
 

TIPO DE ACCÇÃO  
IDENTIFICAÇÃO 

OU TÍTULO 
DATA 

ORADORES 
(se for  o  caso)  

Formação (IPG)  
Equipamento de  
Posicionamento:  
GNSS ZENO 20 

19/02/2020 

Eng.  Nuno 
Borracha  

(Leica  
Geosystems)  

Palestra:  
Apresentação  
Da plataforma 

Topconlab  
(IPG) 

TOPCON LAB 27/03/2020 

Eng.  Bruno 
Fileno e eng. 

António 
Calvete 

(TOPCON) 

Vis ita  de estudo  
obras da l inha da 

beira  baixa  
janeiro 2020  

Diretor de 
produção  

Visita  de estudo  
Estaleiro de 

construção da nova 
Fabrica COFICAB  

novembro2019  
Diretor de 

obra  

Curso Breve -
Projeto geotécnico  

Anál ise de 
Estabi l idade  e 

Dimensionamento de 
Estruturas de Supor te 

e Fundações  

junho / julho 
(24 horas)  

Carlos  Aquino 
Monteiro  

Curso Breve -Vias 
de Comunicação  

Projeto de 
Intersecções 
Rodoviár ias 
Patologias e 

Reabil i tação de 
Pavimentos  

julho 
(24 horas)  

José Gonzalez  

    

    

    

    

 In c lu i r  t an t a s  a s  l i n h as  q u ant a s  a s  n ecessá r i a s  p a ra  d esc r ev er  t od as  a s  a t i v id ad es  r e la c ion ad as  
com o  cu rs o .  

 

 
3.2 –  REUNIÕES (DATA):  
 
De refer ir  que,  ao longo do ano let ivo 2019/2020, foram real izadas diversas 
reuniões de trabalho, para resolver questões de funcionamento (horár ios,  regras  
de funcionamento do IPG, da Escola,  das  UC, processos de creditação de 
competências,  propostas de parcer ias,  ensino não presencial ,  apoio a ensino à 
distância ,  entre outros  assuntos) em tempo úti l ,  quer com os estudantes,  quer 
com os docentes das UC do curso. Como, ao longo do ano let ivo,  as  questões 
levantadas foram sucessivamente resolv idas .  
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Exist iram também outras reuniões com alunos, das quais  há a sa l ientar :  boas 
vindas  aos novos alunos, reunião no f inal  de cada semestre.  
Ao longo do ano let ivo foram também real izadas vár ias reuniões com os docentes  
afetos ao curso de Engenharia Civi l ,  tendo como objet ivo a organização de 
at ividades extracur r iculares de carater c ient í f ic o. Além disso outras reuniões  
t iveram lugar no f inal  dos semestres,  tendo como objet ivo fazer  um balanço do 
funcionamento do semestre,  para exist ir  um planeamento adequado do ano 
seguinte.   
 

 
3.3 -  PRINCIPAIS CONCLUSÕES DA REUNIÃO  
 
Na sequência das reuniões informais,  foram tomadas  as medidas necessár ias par a 
dar resposta às sol icitações,  quer dos alunos quer dos docentes .  
Foram discut idas com os alunos  as propostas dos horár ios.   
Ao longo do ano let ivo 2019/2020,  todo o funcionamento do Curso de 
Licenciatura decor reu,  dentro da normalidade possível ,  devido à Pandemia 
associada ao vír us SARS-CoV-2.  
 
 
3.4 -  PROBLEMAS LEVANTADOS/RESOLUÇÃO DOS MESMOS 
 
Não existe  o núcleo de alunos,  apesar  de serem press ionados todos os anos  a 
formarem l ista ,  mesmo ass im como o relac ionamento professores/alunos ser 
estreito, nunca fo i cr iado o núcleo.  
Dada a real idade nacional  de diminuta procura de candidatos ao curso de 
Engenharia Civi l ,  é  fundament al  que se tomem medidas  para alterar  este r umo. 
A tendência atual levará a que a muito cur to prazo exista um deficit  de 
Engenheiros Civis  no país.  Como já fo i refer ido em vár ios órgãos da ESTG, uma 
medida que poder ia aumentar a procura dos cursos de Engenh ar ia Civi l  ser ia 
mudar as Condições de Ingresso que atualmente são a obr igatoriedade da 
real ização de Provas de acesso a Matemática e Fís ica -Química. Na opinião do 
Diretor de Curso é fundamental  que esta  obrigatoriedade acabe,  pois  deste modo 
a grande maioria dos alunos que frequenta o 12º ano não est á em condições para 
concor rer a cursos de Engenhar ia Civi l .  Para que esta medida avance é  
fundamental  que se envolvam as associações profiss ionais  que regulam a 
profissão (Ordem dos Engenheiros -  OE e Ordem dos  Engenheiros Técnicos -  
OET) bem como envolver o Ministér io  da Ciência  e  Ensino Superior (MCES) 
pois  esta alteração deverá ser sempre real izada pelo Governo. Para que uma 
proposta desta natureza possa avançar será fundamental  envolver o Conselho 
Coordenador dos Inst i tutos Superiores Politécnicos (CCISP) e o Conselho de 
Reitores das Univers idades Por tuguesas (CRUP). Esta medida não tem como 
objet ivo amputar  a  lecionação da Fís ica a Engenheiros  Civis.  Pretende -se s im,  
caso exista esta a lteração que haja um co mplemento da formação no plano de 
estudos dos cursos ministrados no Ensino Superior.  Esta medida restr it iva não 
faz nenhum sentido,  pois  basta recordar  que a grande maioria  dos a lunos,  que 
entram no ensino superior pelo concurso de maiores  de 23 anos,  não teve estas 
discip l inas.  O que se cr ia  aqui  é  um efeito tampão que leva a que potenciais  
candidatos que não tenham idade para concor rer através do refer ido concurso,  
escolham outros cursos.  
Ao longo do ano let ivo 2019/2020, não ocor reram problemas, apenas q uestões 
do dia-a-dia ,  as  quais,  à medida que foram levantadas  foram sucessivamente 
resolvidas.  
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4 –  IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS E POSSIVE IS MEDIDAS CORRETIVA S E 
AÇÕES DE MELHORIA A SEREM ADOTADAS,  BEM COMO OS RESULTADOS D E 
MEDIDAS IMPLEMENTADA S (ver  planos  de ação do processo de garant ia  da  qual idade 
das unidades  cur r icular es)  

4.1  –  IDENTIFICAÇÃO DOS RESULTADOS A MELHORAR 
 
Não foram identif icados problemas, deve -se continuar com o funcionamento 
atual .  Devido ao conf inamento não foi possível  real izar algumas  ações que 
normalmente se real izam, como por exemplo vis itas  de estudo. A lecionação das 
aulas onl ine veio a lterar s ignif icat ivamente a  rotina de aprendizagem dos alunos,  
tendo s ido um tempo de adaptação a novas rea l idades.  
 
 
4 .2  –  CLARIFICAÇÃO DA SITUAÇÃO E APURAMENTO DE CAU SAS 
 
Como foi refer ido, as aulas onl ine vieram alterar a rotina de  aprendizagem, não 
permit indo identif icar  claramente o aproveitamento  por par te dos a lunos em 
algumas UC. 
 
4.3 –  PLANOS DE AÇÕES 
 
Não foram implementados planos de ação devido à s ituação já  referenciada do 
reduzido número de alunos.  
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5 –  IDENTIFICAÇÃO DE BOAS PRÁTICAS DE EN SINO E APRENDIZAGEM 
DESENVOLVIDAS PELOS DOCENTES,  COM VISTA A UMA SISTEMATIZAÇÃO  E 
DISSEMINAÇÃO DAS MES MAS 

 
Os alunos recor rem com frequência à p lataf or ma Sigar ra e Moodle de forma a 
terem acesso aos conteúdos que são postos à sua disposição nas vár ias UC do 
curso.  Para as aulas onl ine é ut i l izada a p lataforma Zoom - Col ibr i .  
Existe sempre uma estratégia  de diálogo constante entre docentes e  a lunos por 
forma a serem ident if icados possíveis  dúvidas e expetat ivas dos alunos.  
Seguidamente apresentam-se as boas prát icas indicadas pelos docentes em cada 
uma das unidades cur r iculares.  
Cálculo I -  Os a lunos t iveram opor tunidade de resolver diversos exercíc ios e  

problemas nas aulas de tutoria;  
Álgebra Linear -  Aval iação por meio de três mini -testes de modo a incentivar o 

aluno ao estudo dos conteúdos lecionados ao longo do semestre.  
No sentido de orientar o aluno no estudo desses conteúdos, 
foram fornecidos apontamentos e fo lhas de exercíc ios ;  

Mecânica -  Troca de experiências entre a lunos com uma matr ícula ,  com alunos 
com mais matr ículas ;  

Geometr ia  Descr it iva -  Na últ ima aula  antes de cada frequência de Geometr ia  
Descrit iva é fornecida aos alunos uma f icha de trabalho que 
contém exercícios t ipo da matér ia que será aval iada. Estes 
exercícios são resolv idos na aula pelos alunos com o apoio da 
docente e ser vem para preparar os  alunos para a aval iação. Este 
procedimento é repet ido antes do Exame sendo para ta l  marc ada 
uma aula extra ,  facultat iva,  no horár io previsto para o 
atendimento ao aluno. Considera -se que este procedimento 
melhora o desempenho dos alunos;  

Fís ica Geral -  Aulas prát icas de laboratório; Aval iação repar t ida entre 3 testes e 
trabalhos laboratoria is ;  

Matemática Aplicada –  Uso de calculadora gráf ica ou c ient if ica na resolução dos  
problemas prát icos abordados nas aulas.  

Mater iais  Estruturais  -  Conceitos e  técnicas teóricas sustentadas  em casos 
prát icos.  Os trabalhos  prát icos são alvo de discussão sendo  as 
duvidas esclarecidas nas aulas ;  

Resistências de Mater ia is  II  -  Dimensionamento de elementos rea is ;  
Hidrául ica I -  Real ização de trabalhos  prát icos e laboratoria is  com elaboração de 

relatór io e apresentação oral .  Existência  de mínimos nas  
componentes teóricas e  prát icas da aval iação;  

Tecnologia das Construções -  Conceitos e técnicas teór icas sustentadas  em casos  
prát icos.  O trabalho prát ico foi alvo de d iscussão sendo as 
duvidas esclarecidas nas aulas ;  

Mecânica do Solos  I  -  Uti l ização de casos  reais  na execução dos  trabalhos de 
laboratório ;  

Estruturas -  Caso o a luno só obtenha aval iação posit iva num dos momentos de 
aval iação (1ª  Freq. ou 2ª Freq. )  poderá ir  a exame normal  
responder apenas à par te da matér ia (1ª  Freq. ou 2ª Freq.)  a que 
não obteve resultado  esperado.  O exame de recurso,  ou exames 
especia is  o aluno obrigatoriamente terá de responder a tota l idade 
da matér ia (100%);  

Vias de Comunicação II  -  Aplicação prát ica à  medida que a matér ia vai  sendo 
desenvolvida;  
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Hidráulica II  -  Real ização de trabalhos  prát icos e laboratoriais  com elaboração 
de relatório e apresentação oral .  Existência de mínimos nas 
componentes teóricas e  prát icas da aval iação;  

Higiene e Segurança em Estaleiros -  Assiduidade obrigatória a 80% das aulas.  
Convite de ex-a lunos já  no mercado de trabalho;  

Qualidade e Economia na construção -  Resolução de apl icações prát icas.  
Acompanhamento dos progressos dos a lunos através de tutorias ;  

Fís ica das Construções  -  Resolução de casos prát icos,  s imulação de s ituações e 
apl icação ao projeto de edif í cios.  

Topograf ia  Geral –  Infel izmente devido ao ensino onl ine imposto pela pandemia 
COVID 19 não foi possível  a real ização de aulas laboratoriais  e  
aulas de campo, onde os a lunos treinavam habitualmente um 
pouco da ut i l ização de software de S istemas de Inf ormação 
Geográf ica (SIG) num domínio de apl icação.  Da mesma forma, 
na par te dos conteúdos inerentes à Topograf ia ,  não houve 
opor tunidade de ter  aulas  instrumentais  suficientes em campo,  
onde os alunos pudessem testar alguns métodos apreendidos nas 
aulas de  sala no campo. De qualquer modo,  ao abrigo de um 
regime excecional ,  ainda se conseguiu lecionar uma tarde (5h) em 
campo já no mês de Julho em que os alunos tre inaram e 
recolherem dados para executar o trabalho prát ico proposto.  

Hidrául ica Aplicada –  Trabalho de projeto apl icado com apresentação e defesa 
oral ;  Resolução de casos prát icos,  s imulação de s ituações e 
apl icação ao projeto de s istemas de abastecimento.  

Saneamento Básico –  Trabalho de projeto apl icado com apresentação e defesa 
oral ;  Resolução de casos prát icos,  s imulação de s ituações e 
apl icação ao projeto de infraestruturas de saneamento.  

Betão Armado I e Betão Armado II -  Foram ministrados todos os conceitos e  
técnicas de uma forma teórica,  sustentada em casos prát icos,  que 
permit iram adquir ir  os  conhecimentos necessár ios para a sua 
apl icação prát ica.  Foram propostos trabalhos prát icos para que 
os alunos pudessem aplicar e desenvolver as técnicas ensinadas.  
A grande maior ia  dos casos prát icos estudados resultam de 
s ituações reais  de projeto de elementos de betão armado.  

Estruturas de Edif íc ios -  Os conhecimentos  nesta unidade cur r icular  foram 
transmit idos de uma forma teórico -prát ica onde os estudantes  
t iveram de dimensionar uma habitação unifamil iar.  No projeto  
desta habitação os estudantes ca lcularam as  ações  e esforços 
uti l izando software profiss ional  com l icença de estudante 
plenamente funcional  da CYPE (software para engenharia e  
construção).  Todo o cálculo estrutural  foi fundado nos  
conhecimentos transmit idos nas UC de Betão Armado I e  II  
tendo s ido projetados  todos os elementos com recurso a folhas  
de cálculo cr iadas pelos alunos.  

Projeto de Engenharia  -  Foram real izados projetos  das d iferentes especial idades 
da área da engenhar ia civi l  (Estruturas,  Hidrául ica,  Vias,  
Geotecnia,  instalações de edif íc ios) .  No módulo de estruturas foi 
dimensionado um edif ício mult ifamil iar  s imulando o ambiente em 
gabinete projeto. Este projeto,  de uma estruturas rea l ,  fo i  depois 
discutido e defendido pelos alunos.  

 


